
Gabarito da PROVA 
 
Resposta da questão 1: 
 [A] 
 
O sociólogo, quando rejeita certas explicações tradicionais para analisar um fenômeno, está 
justamente descartando as prenoções que podem interferir na sua abordagem sociológica. 
Sendo assim, somente a alternativa [A] está correta.   
 
Resposta da questão 2: 
 [B] 
 
Somente a afirmativa [IV] está incorreta. Weber não desconsidera a possibilidade de conflitos 
de classes. Além disso, a noção de consciência de classe está mais relacionada à teoria 
marxista do que weberiana.   
 
Resposta da questão 3: 
 02 + 04 + 16 = 22.  
 
Somente a afirmativa [01] está incorreta segundo o gabarito oficial. A noção de liberdade 
individual surge, segundo certa abordagem marxista, como resultado de modificações nas 
relações de produção. Sendo assim, pode-se considerar que é incorreto dizer simplesmente 
que tais liberdades são anuladas por essas mesmas relações.   
 
Resposta da questão 4: 
 [A]  
 
A alternativa [A] é a única que condiz totalmente com o positivismo. Vale ressaltar que, 
segundo essa corrente de pensamento, os três estágios são o teológico, o metafísico e o 
positivo, a sociologia deve ser neutra e a sociedade não caminha para o comunismo.   
 
Resposta da questão 5: 
 [D] 
 
A alternativa [D] é a única incorreta. O iluminismo, através de seu apelo racionalista, pôs em 
questão as bases da tradição. Em muitos casos, a ação tradicional foi considerada oposta à 
ação racional.   
 
Resposta da questão 6: 
 [A]  
 
Todas as afirmativas apresentam uma confusão da teoria de Augusto Comte com a de Karl 
Marx. Somente não há confusão na alternativa [A], que apresenta a visão de Comte a respeito 
daquilo que ele considera como “justiça social”, que ocorreria quando cada indivíduo tivesse 
um lugar na sociedade que fosse adequado à sua aptidão individual.   
 
Resposta da questão 7: 
 [A]  
 
A sociologia, na sua origem, tinha como objetivo compreender o surgimento da modernidade e 
os seus efeitos sobre a sociedade e sobre a vida dos indivíduos. Não por acaso, termos como 
“anomia”, “fetichismo” e “desencantamento do mundo” surgiram a partir das abordagens 
sociológicas.   
 
Resposta da questão 8: 
 02 + 04 + 16 = 22. 
 
As transformações na esfera da produção, a emergência de novas formas de organização 
política e a exigência da representação popular dão características muito específicas ao século 



XVII, em que muitos pensadores, desde então, procuraram, por caminhos, ainda que 
divergentes, refletir sobre a realidade na tentativa de explicá-la. Assim, juntamente com a 
consolidação do capitalismo na Europa, tudo isto viria à alimentar os elementos que serviriam 
de base para o surgimento da sociologia como uma “ciência da sociedade”.   
 
 


